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NSAc•• oo c J. ? DO ,SIADO 
Como é tradicional, o Chefe do Estado, Senhor 

General Craveiro Lopes, dirigiu no dia 1, a todos os 
portugueses, a mensagem de Ano Bom. 

Nesse dia viu o Chefe do Estado, reunidos á sua 
volta, desde a diplomacia acreditada em*Liaboa, os al-
tos funcionários e o povo, numa manifestação de raspei■ 
toe simpatia que é bem o símbolo da própria paz que 
se vive em Portugal. 

Ao saudar o Senhor General Craveiro Lopes, o 
Embaixador de Espanha, decano do corpo diplomático, 
salientou os esforços feitos pelas organizaçiisa interna-
cionais apela diplomacia no ®entidu d© preservar a paz 
e fomentar a cooperação entre os povoe, acentuando a 
satisfação doe diplomatas acreditados em Lisboa « por 
trabalharmos neste país, que pela sua parto oferece um 
grande esforço e uma desinteressada colaboração». 

O Chefe do Estado, no seu discurso de resposta, 
essencialmente caracterizado pela definição de uma po-
lítica de compreensão entre os povos 9 da dignificação 
da pessoa humana, vincou que Portugal, agora como há 
um ano, oferece a sua inteira colaboração tendo em 
viela suma paz que possa assegurar ás Nações o respei-
to dos seus l,!gícimos direitos e salvaguardar a dignida-
de e as virtudes da pessoa humana, dignidade e virtu-
des que são, acima de tudo, os valores capitais da nossa 
alvt112ação.n • 

Saudando, depois, todos os portugueses, através 
da Emissora Nacional, o senhor General Craveiro Lo-
pes recordou o ano de 1962 somo ano de trabalho e de 
paz, acentuando que Portugal dá a sua honesta e firme 
comparticipação para o reforço do Ocidente perante as 
ameaças comunista;, pois «não é a paz .derivada dessa 
catàstrofe que os portugueses desejam». 

Quanto a política interna, o Chefe do Estado sa-
lientou que num « ambiente de tranquilidade p8de o Go-
verno preparar mais uma série de importante®aimaa ta-
refas—o Plano de Fomento—a executar noa próximos 
seis anos: aproveitamento de riquezas naturais de que 
resultará trabalho para os homens e fomento da produ-
ção que desejamos ver bem acrescentada para fartura e 
felicidade doa que atrás de nós vierem. 

Não menos notáveis foram as.providências pro• 
m'ulgadas no P13no de Educação Nacional no sentido 
de reduzir, em curto praza, o número de analfabetos, 
para que todos os portugueses tenham possibilidade de 
cultivar o seu espirito, obtendo um mínimo de conheci-
mentos que os valorize como membros da sociedade-em 
que virem. Acrescentou que ccee não existissem outros 
sucessos a assinalar um ano de tão benefica actividade, 
bastariam estes doia para mostrar que não diminuíram 
os cuidados do Governo em produzir obra útil e dura-
doira.» E concluiu: « Vamos, pois, começar o Novo Ano 
som a Casa em ordem, as contas em dia, planos de tra-
balho prontos a executar, e previdentemente preparam 
do® para defender os valores materiais e morais da Na-
ção se tal f8r necessário . $e noa deixarem em paz, tra-
balharemos intensamente, aqui e no Ultramar, sem 
desperdiçar tempo que já muito vai perdido por culpas 
que náo são nossas. Vivemos momentos por vez®s bem 
dl&ceie, mas continuamos a ser exemplo de tolerância e 
compreensão, empregando os maiores esforços para coa-
correr para a harmonia ®união doa homens de boi von-
tade. Aos portugueses, onde quer que se encontrem, 
envio saudação amiga, desejando-lhes de todo 0 cora-
ção a® maiores prosperidades e a todos pego que neste 
dia, na reunião da família, não se sega®çam de invocar 
as graças da Providência parta . que guarde e felicite a 
Pátria Portuguesa. 

üITA. S FSILIQID.&DIM►3 .. . 
Do Ilustre e Virtuoso Arcipreste subatittito, em 

e$eroiaio, acabamos de receber o seguinte cartão, puja 
gentileza muito agradecemos aò prestigioso Sacerdote 
que tanto honra a digno Clero do nosso concelho 

« ... Snr. Director de «O B®.RCELENSEA—Barcelos 
P.e Rodrigo Aves Novais, Paroco de S.e° Maria 

de Abade do Neiva e Feitos, Cumprimenta o ... Senhor 
Director de «O BA RCELENSE»; desejando a V. Ex " 
muitas felicidades no novo ano que começa». 

Numere 

ÓÌlÌSSÕQS LBfÓiÌCaS 
•Iitr•marÌr•as. , 

p81CiaÍÌSmD 
As qualidades Fupariores 

de homens predestinados 
são como abundantes filhes 
de diamantes da meia pura 
gema. Homens impelido® 
por um interesse superior 
partem, sem receio, á con-
quista de um capital subli-
me que se vai acumulando 
para o futuro. 
Trabalham para aquelas 

que vieram ao mundo no 
meia da maior pobreza qu® 
se pode imaginar. Seres 
humanos que nasceram 
satn ter a luz bendita da 
Fé a iluminá-los. 

Mas ei-los que partem, 
esses homens predestina-
dos—os Misaiandrtos—a 
levar aos infelizes a luz re-
dentora do Evangelho que 
os traz à ci vllizaçll,o e pro-
gresso, ao mesmo tempo 
que lhes apontam a verda-
deira pátria. A História 
de Portugal foi sempre 
abrilhiútada por setes glo-
riosos feitos quE; exigiram 
e continuam a exigir mui-
to trabalho espiritual em 
regiões perigosas e climas 
difíceis de suportar. 
As dificuldades n u n c a 

atemorizam os intrépidos 
Missionários que cami-
nham para a morte, com a 
certeza de que ❑u fim hão-
de encontrar a verdadeira 
vida. Fui ê3te o caminho 
percorrido pelo Santo -Bis-
po D. António Barroso. 
Brevemente hé, de ter as 
honras doe altares. Assim o 
esperam o s admiradores 
das sura virtudes que sem-
pre foram acompanhadas 
do gaia puro Patriotismo. 
Todos os bons barcelensea 
roguem a Deus para que 
assim seja. «Dilatando a 
Fé e o Império>, disse 
Ca,mOes, o grande cantor 
das glóríae nacionais. D. 
António Barroso avanta-
juu■st■lhe infinitamente: 

serviu a Pátria e canta 
eternamente aa ,glórias de 
Deus ! 
No próximo ano celebra-

se o centenário do seu nas-
cimento. Vão preparar-se 
grandes festas em Barcelos 
e junto da Capela-Jazigo, 
em RAn,elhe, sua terra na-
tal. Oxalá, que sejam di-
gnas duma figura tão proe-
minente. Foçámos votos ao 
Altíssimo para que o San-
to Bispo lenias muito® con• 
tinuadorea e imitadora®. 

Estão a funcionar, com 
brilhantes ® prometedoras 
esperanças, três casse d® 
formação para as MisEBes 
Católicas Portuguesas Ul-
tramarinas—Tomar, Cer-
naahe e Cuaujâea. Dgmos-

T A 

lhes auxílio material e mo-
ral, asila um conforme as 

(  AOS POETAS DA MINHA TERRA) 

Deixar, para quê e a quem, Senhor, 
Todo o ideal que a minha alma encerra • 
O mundo é tilo venal e sem pudor, 
Onde só a chama do prazer impera! 

Tudo de nobre que o coraçdo sentiu 
Sonhas tilo lindos de beleza imensa • 
Que o tropel da vida tudo destruiu, 
Deixando me apenas só com a descrença • 

Se quizera Deus que eu tivesse filhos, 
Laços tilo fortes a quem damos vida, 
1%'lZo cansava os pés em lãs asperos trilhos, 
Pela estrada imensa e descolorida. 

Seriam para eles todos os meus versos, 
Fragmentos d'alma em pura ascençdo, 
Hoje, fios de seda p'lo vento dispersos, 
Que não têm abrigo dum só coração. 

Dava-lhes o sol que alegra a terra, 
teimosas flores, e todas com perfume, 
E este fogo imenso que o meu .peito encerra, 
Num contraste lindo, só de neve e lume. 

Queria-os tilo alegres como os passarinhos, 
Lindos e fortes de cabelos d'oìro, 
Pra me rodearem com os seus carinhos, 
Que é neste mundo ó maior tesoiro. 

E afinal Senhor, deixaste-me só, 
Sem um peito amigo para repousar 
Meu cansado espirito, que amanha é pó, 
Quando desta vida o fim alcançar. 

E' só aos poetas, tristes coimo eu, 
Que são almas gemeas do ºnesmo sentir, 
Filhos dilectos do Senhor do Céu, 
E através do espaço me estilo a ouvir, 

Que eu deixo os meus versos, talvez sem beleza, 
Uantores do amor que são meus irmdos, 
Os olhos em Deus, a grande Certeza, 
E no rolar da vida aquem -dei as mãos. 

Fica-vos - avós, loucos trovadores, 
Toda a obra linda que existe no mundo, 
Desde o oiro do sol, que fecunda amores, 
Ao misterio imenso, que há no mar profundo. 

Deixo-vos as aves em ninhos de amor, , 
E tudo que é Vida com os seus encantos, 
E quando eu partir, tenho imensa d8r, 
Pois não .posso ouvir mais os vossos cantos. 

Deixo-vos a todos, a viva lembrança, 
Que adorei a vida no seu explen dor, 
L' mesmo mulher, fui sempre creança, 
Vivendo a sonhar por urra grande A11OR ! . 

Lisboa—Dezembro—!953 JYoémfa soares çuerreire 

.•.RT Ti R -vIImIR.A 
Terça-feira, dia 13, completa 70 anos de idade o 

nosso reapeítavel amigo e 
assinante, $nr. Artur A. 
Vieira, distinto Escritor 
e Jornalista que, na tas 
pitai do Chile, tanto tem 
pugnado pelo prestigio 
e éngrandecimento do 
Império Português. 
s0 BARCELENSE», 

felicitando $. Ex.` pela 
passagem do seu Aniver-
sario, faz votos pela saú-
de do ilustre conterraneo. 

suas posses, porque nem 
só de pão viva o homem, 
mas também não . pode 
passar sem êle. 
pref. Oétlas Xartlns petnandes 
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Barcelos progride.:. 
A cidade do Cávado— 

nossa querida e Inda Ter-
ra—de dia para dia mais 
vai progredindo, mais se 
vai aformoseando no seu 
aspecto citadino. 

Agora, depois das ma-
gnificas obras de adapta-
ção, o nosso amigo, Snr. 
José Lourenço Rodriguee, 
um novo cheio de activida-
de, de dinamismo, mudou o 
seu estabeleci mento--Lei-
taria da Praça—para a 
caixa visinha onde esteve 
a Farmacia do Snr. Carlos 
Ramos, ficando um luxuo-
so Café—Bar e Leitaria— 
que muito valorisa e nossa 
donairosa cidade. 

Ali ha conforto e higie-
ne. O pessoal é adestrado 
e educado para bem servir 
a numerosa clientela deste 
acreditado estabelecimen. 
to. Ao seu digno proprieta-
rio, que é um conterraneo 

Cumprimentou 
Deram-sos a honra dos Vias eampri• 

mentes, gestiteza qao muito sgr8dsae. 
aos, os nosso# prezados amigos e tilei-
pontes, Sare. Dr. Artor Pinto Coelho, 
do Porto; Hilário de Carvalho, de Fa-
malieio; Pedro da Costa Oaseoseeles a 
Padre Marevlias da Cooeeição, do Par-
to e Dr. João alies Ferreira, de Ma-
cieira. 

àe direitas, deeejzmos que 
continue a ser feliz, para 
proporoionar aos visitan-
tes o melhor bem estar, 
timbre da Terra do Alcai-
de de Faria e de D. Anto-
nio Barroso. 

Na Avenida dos Comba-
tentes da Grande Guerra, 
desta cidade, o nosso ami-
go, Snr. Sergio Silva, um 
barcelense cheio de aotivi-
dade e honesto, de socieda-
de com duas sobrinhas, 
abriu um estabelecimento 
de fazendas,miudesas e col-
choaria, naquela arteria. 
Aos novos Negociantes 

auguramo3 larga clientela, 
por que disso são bem me• 
reoedoree. 

COMPAREM 
Estamos hoje a 3 de Ja-

neiro, e todavia já o Gover-
no apreciou em Conselho 
de Ministros sob a presi. 
dêneia do Chefe do Estado, 
a proposta do Sr. Ministro 
das Finanças, do Orçamen-
tn Geral do Estado para 
1953. 
0 Estado, « pessoa de 

bom», presta contas, prevê, 
organiza, administra e rea-
liza. 
0 Orçamento, como to-

dos sabemos, não 6 uma 
conta definitiva: essa virá 
a seu tempo, e denomina-se 
corta de gerência, a assen-
tar sobre dados concretos, 
e portanto mais fácil de es• 
tabelecer; o Orçamento é a 
previsão das receitas—or-
dinárias e extraordinárias, 
—que vão arrecadar-se, 6 
o uso que dos réditos vai 
fazer-se, em dotações aos 
vários Serviços. 
Para o ano de 1953, as 

receitas ordinárias estão 
computadas em 5.121 mi. 
lhares de contos. Em 1948, 
as receitas ordinárias pre-
vistas para 1949, foram 
computadas em 4.309.014 
contos. 

Porque não foram au-
mentadas as contribuições, 
e antes se aliviou o que era 
possivel e justo que se ali-
viasse, há que concluir ló. 
gicamente que se .alargou a 
matéria colectável, mero& 
da valorização do patrimó. 
nio nacional com os Planos 
de Fomento, que por seu 
turno animaram e deram 
novos alentos à iniciativa 
privada, e perspectivas eon. 
fiantes aos capitais. 

Os cálculos dizem ha-
ver um saldo positivo de 13 
mil contos, sendo nossa 
convicção que resultaria su-
perior. Prossegue assim em 
triunfal carreira a política 
financeira que S a 1 a z a r 
orientou sábiamente quan-
do tomou conta da pasta 
das Finanças. 

Estabeleça-se o confron. 
to com o regime do calote 
e da penúria da administra• 
ção dos políticos que des-
governou Portugal de 1910 
a 1926. Não valerá a pena 
repisar na citação de núme. 
ros que por si só atestam a 
incompetência, a falta de 
método, a indisciplina é a i 

s o XM o S 
Na noite de Reis não de-

Tom faltar na sua mesa os 
iecomparavefa SONHOS da 
Pastelaria Arantes. 
E, convsaleate encomon-

da- loa com tempo, não vá 
acoatecer como o ano passa-
do que ficou multa gente por 
aorvir. 
Telefone para o 8568 

Novos saeasinantes 
Deram-aos a holira de se 

lescrever como assiaaatas des-
te semenario, mais os surti. : 

Manuel da Silva Fias, da Ilha Ter-
ceira, Atores, Sianael Fernandes 
de Amorim, de Caracas, Vesazuela, 
e Custodio de lá, de Fregoso. 

Agradscomos. 

desordem da administração 
pública desde a implanta-
ção da República até ao 
advento da Revolução Na-
cianal. 

Tr&s grandes dotações 
se incluem nas despesas ex-
traordinárias, encargos re-
lativos aos compromissos 
assumidos de defesa da ci-
vilização, execução do Pia-
no de Fomento de 1933 a 
1958, e finalniente a c%m-
panha contra o analfabetis-
mo, pagina de oiro na histo-
ria do ressurgimento nacio. 
nal. 

As cifras estão longe de 
atingir aqueles limites as-
tronómicos que de ora em 
quando lemos nos jornais, 
a propósito dos problemas 
financeiros da América e 
de outros grandes PaIsês; 
mas na sua modesta me-
diania transpiram honradez 
de processos, equilíbrio e 
sentido das proporções. Dai 
o prestigio que alcançarmos 
além frontéiras, a cotação 
da nossa moeda no merca-
do internacional, e o crédi. 
to que disfrutamos, em fla-
grante contraste com o que 
acontecia anos atrás. 

Integrados no Pacto do 
Atlântico por fidelidade a 
princípios a que há muitos 
séculos prestamos culto, so-
mos forçados a assumir pe-
sadas responsabilidades. 

Somos os primeiros a 
lamentar que haja eido ne-
cessário organizar exérci. 
tos, apetreches-los e dotá-los 
oom os mais modernos ins-
truméntos bélicos. Mas de-
fendendo o Ocidente, defen. 
demos a Civilização Cristã, 
por amor da qual náscemos, 
latámos e sofremos. 

Elmano Cunha e Costa 

fllferes Castelo óranõe 
Homenagem Pestuma 

N) dia 1 do corrente mós, tas 
um 8130 qu8 fal9c9u 0 nosso preza-
do amigo e dedicado acsleaeto, Ser. 
Alferes Joib Josqºim Rodrigues de 
Castelo Grande, pai do nosso temo 
bem amigo, Sor. E•geoheiro Caeli-
do Vinha Cas,9h Ov ad i e ,irm!lo 
do nosso preclaro stalgo o assinan-
te, Bar. Antonio Joaquim Rodriguee 
de Castelo Grande, importante e di. 
geo itesreiante om S. Paulo, Brasil. 

Per, este motive,§ nosso dia, o 
nosso Director, acompanhado pelos 
Soro. Tcceate Francisn Cardoso e 
Silva, ilustre Colaborador deste se-
matiario, e Joaquim Abes de Sou-
sa, conceituado Negociaoto da nos-
sa praça e amigos do saudoso fale-
cido, desiocou-se à freguesia dos 
Feitos onde fia resida uma Missa 
por alma do lar. Alteras Castelo 
Grande mandada ce!ºbrar pelo seis 
irmão, Sor. Antonio Castelo Grande. 

Eram 8,30 hora#, do dia 1 o 
Aev.' Padre Agoetiºho Correia de 
Azevedo, Sacerdote digno e muito 

,*/feres óastelo Çreinde 

considerado entrou ais Igreja Paro-
galal dos Feitos, cujo Templo era 
pequeno para conter tachas peesota 
e rezou uma Mesa por alma do ett-
tiaio. 0 Ilustre Sacerdote, ao Evan-
gelho, pronunciou uma tocaste alo-
ceçio, descrevendo a vida do fale-
cido alteras Castelo Grande e de-
meneirasdo frisantemente que o 
saudoso Alteres foi um grande tra• 
balhador em prbi da sua freguesia 
e dos seus habitantes. 

Depoit deste Beto raligirso, ret-
lizou-ee uma Romagem ao Cemité-
rio onde se encontram os restos 
mortais do shorado Alferes Castelo 
Grande. 
0 estimada iócleslastica, acompa-

nhado por centenas de pinois diri. 
giu-ee ao Campo Santo, pronun-
ciando o Responso e, logo em &r-
gulda, o nosso Director leu a se-
guinte 

Homenagem dr. Antonio 
Joaquim Rodrigues de Cas-
telo Grande, a seu saudoso 
irmão, o alferes José Joa -
quim Rodrigues de Castelo 
Grande, em seu 1.- aniver-
sario do falecimento : 
O Póvo dos reitos, ha precisamen-

te um ano, perdem ama dae saas figa-
roa mais representativas, o qual era o 
alferes castelo Grande, portegues da 
mais para cepa, era em simbeio de sisa 
raça. Era a magnanimidade em pessoa; 
a boadade inac.bavel, homem sem jaça, 
sobra pelos seus actos, o alteres José 
Joaquim Rodrigues de Castelo Grande 
deixou ama lacuna irreparavel, lacuna 
que dificilmente será preenchida por 
.quem quer que seja. Elo representava 
na sua pessoa e nas suas atitadeo o 
patriota dessa Patria querida que tanto 
amava e por quem tanto sofreu. 

Qaerido irmão José, teioc os toas 
eonterraneos te choram profunda e sen-
tidamente. 

Perderam um amigo, em caia, e 
Iam exemplo de caracter. Então quem 
estas linhas redige, perdeu mais qae 
isso: perdoa um irmão, perdes ama 
sais saganda alega, ais seu segundo 
torção. Deus te tenha em sem eterno 
descanso, que bem o mereceste, por-
que bem o soabeste unhar. Morreste 
para o mundo, vale de lagrimas cha• 
mado; mas nasceste para Gloria, Glo• 
ria de Deus; Uloria de tem põvo, Mloria 
de tua espó;a querida e de teu filhe 
adorado, de tólos os teus parentes, de 
tõdoz os toas amigos. 

Deus beijoa-te a frente no ultimo 
momento da vída terrena : ara a ba. 
maveetarança eterna a vir ao ter en-
contro, a sorrir-se para ti; era a Es. 
5cacia divina a acolher-te no sisa- 5610. 
imortal portanto será nossa estima, 
como Imortal é a mesma Essencia de 
Duas, como imortais são nossas almas. 

Qaeride irmão, meu grande amigo, 
deso.nFa sim paz. 

S. Pauto, 1.o de Janeiro de 1953. 
Aatonle Joeguia Belrisuos sie 

Castelo Orando 

Este c.movente acto, fez com 
que muitas pessoae chorassem ao 
rolembrar a memoria d'4uele que 

Áustria, País da música  
Srad. do abnlato de jura 

.idr)eno fl. $4rnSes Remo$ aian:pos earneiro 

I 

A música da Austria, nasceu do seu próprio pais, pelo 
que está pprofundamente arreigada no espirito do seu povo. 

Se Grillparzer diz: «conheces Kahlenberg, a região 
que te rodeia, compreenderás então aquilo o que escrevi e 
o que sou», não eram vagas estas palavras do poeta, mas a 
expressão daquela ideocrasia encantadora, que, mais ainda 
que os poetas, os compositores abraçam no seu destino. 

No decorrer de um século, tem a música austríaca o 
seu caminho preparado. Contava já no século Xil Rémeir 
von Hagenau, que aqui « pobres e ricos dançavam e toca-
vam». Walther von der Vogehveide (i) cantava á côrte du-
cal as suas mais belas canções e Neidhart von Reuenthal 
toca para o povo dançar. 

Durante os séculos XV e XVI, quando os holandéses 
iniciavam a vida musical na Europa, influíam na corte aus-
triaca os principais compositores holandeses. Desde a funda-
ção da orquestra da côrte vienense pelo imperador Maximi-
liano I, sempre a Austria se destacou nos acontecimentos 
musicais da época. 

Importantes homens,como Henrich Isaac, Ludwig Senfl, 
o Salzburgense Paul Hofhaimer, considerado o maior orga-
nista do seu tempo, Jakobus Gallus, Philipp de Monte, exi. 
biam-se cheios de mérito em Viena, fazendo desenvolver 
definitivamente a música espiritual na Austria, que em ne. 
nhum outro país florescia tão rápida e maravilhosamente. 

Tanto a nobreza como a burguesia tinham pelas obras 
de música sacra o maior apréço, e a sua predilecção deu 
origem ás mais acaloradas competições. 

Todos os grandes do Império da Música que compu-
seram na católica Austria, serviram a música sacra. 

A música instrumental da igreja, está, no mais verda-
deiro sentimento, integrada como parte essencial da música 
austríaca, contra a corrente do Cecilianismo. 

Com o aparecimento e divulgação da ópera e semelhan-
tes formas artísticas como oratórias e cantatas em Itália no 
século XVII, termina a supremacia dos holandeses no domí-
nio musical. A casa imperial austríaca dispõe-se em favor 
da nova forma artística e contrata para a sua côrte compo-
sitores italianos, os quais encontram o mais brilhante acolhi-
mento. 

Afamados homens como Bertali, Cesti, Draghi, Caldara, 
tornaram a residencia imperial, no principal centro musical 
da Europa. 

Particular valor dá á côrte vienense, o esplendor ver-
dadeiramente faustoso dos cenários que embelezavam as 
obras de ópera. 

Pelo casamento de Leopoldo 1 com Margarida de Es. 
panha em 1667, a obra de Cesti «Yl pomo d'oro» era levada 
á cena com tal pompa,que decorridos 4o anos, ainda dela se 
falava com admiração. 

Entre os maestros compositores desta época, conseguiu 
fixar-se como compositor e mestre da orquestra da côrte de 
Leopoldo I, Joao José Fux. 

Das suas composições musicais, contam-se desoito ópe-
ras, dez oratorias, assim como obras religiosas, e a base pa-
ra a feliz seqüencia do classicismo Vienense. 

(t) poeta lírico asatriaco e trovador 
da idade média entre t t6o—i tyo (Continua) 

tanto trabalhou pelo bem estar dos 
sena semelhantes. 

e 
Sufregando a alma do Ser. Alfe-

res Castelo Graado, m alho, lar. 
Engenheiro Candido Viaha Cast#lo 
Grande, por ordem de seu tio, Ser. 
Antonio Castelo Grauds, entregou-
-nos 200#00, ceado 100$01 para 
os pobres protegidos por fere jarual 
o 10000 para o Pfasoal Griiico. 

N a d m nos afronta 
quem dias mal de nós, 
assentindo... 

P.e >Pntonio Vieira 

Miaaia, em aopaão de 
GFrapas 

0 Pessoal dos Armazens 
de S. Tiago, L.a, desta ci-
dade, no dia 3 do corrente, 
mandou celebrar uma Mits-
sa em acção de graças pelais 
melhoras do seu digno Che• 
fe, Snr. Joaquim Correia de 
Azevedo. 

Este acto religioso, que se 
realizou na Igreja de S.toAn-
tonio da Cidade, foi muitis-
simo concorrido por pessoas 
amigas do homenageado. 

D. Teresa It3m rbom 
de Andrade Coalho 

AGRADECIMENTO 
Seu marido— Manuel Go-

mos Coelho, filhos • demais 
família em luto, vim, por 
este meio, agradecer, reco-
nhecidamente, a todas as 
pessoas que tomaram parte 
no funeral daquela querida 
finada, bem como ás que 
lhos apresentaram costdoléa-
aias por ocasião de tão triste 
desenlace. 
A todos, pois. aqui lhes pa-

tentelam a sua eterna grati-
dão. 
Rio COTO Santa Eugenia, 

8 de janariro de 1953. 

(NTRA-MUROS 
;teflexo . de sombras 

Conferencias 
Tem continuado a ser feitas, 

ás 5.as-feiras, pelas 14 horas, (2 
da tarde), na Igreja da Miseri-
cordia .desta cidade, pelo P.e 
Olavo Teixeira Martins, Ilustre 
Director do Seminario das Mis-
sões, com sède na freguesia da 
Silva deste concelho, cujos te-
mas foram versados sobre a Ca-
ridade e Campanha da Bonda. 
de, recomendada pelo Santo 
Padre Pio XII, assuntos que 
têm sido ouvidos por grande 
assistencia que mal tem cabido 
naquela enorme Igreja. 

Aquele Ilustre Missionario, 
anunciou já, que fará em tempo 
oportuno, para o que está devi-
damente autorizado, conferen-
cias quaresmaes, sendo de es-
perar que de todas estas realiza-
ções, apoiadas nos ensinamen-
tos que as religiosas Missiona-
rias veem praticando nas cate-
queses ás creanças, bem como 
os Capuchinhos em iguais exer-
cicios, tudo isto venha a con-
correr para que o meio barce-
lense se vá purificando cristã-
mente, o que na verdade se 
torna necessario obter pela voz 
de quem de tão boa vontade se 
prontifica a espalhar a voz da 
Igreja Catolica. 

-lq propesito do cortes desproposl-
tos ouvidos há duos, urra anedota: 

—Tendo Paulo Emilio repu-
diado a sua mulher, romana de 
alta nobreza e virtudes, foi se-
veramente censurado por al-
guns senadores. 

Paulo Emilio descalçou um. 
sapato e mostrando-o disse: 
—Este sapato senhores, não 

é novo ? Não está bem feito ? 
Pois nenhum de vós outros 

sabe onde ele me molesta... 
Mas toda a assistencia sabia 

onde estava o da. Z 
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CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã as 15 e és 21,30 

horas apresentara mais um 
grande espectàculo da Me-
tro Goldwyn Mayer Films: 

.KIM 

Toda a beleza o os misté-
rios da India maravilhosa, 
numa soberba realização ci-
nematografioa. 
Com Errol Flynn, Jean 

Stochwell, Paul Lukas e 
Robert Douglas. 
Na proxima quinta-feira, 

15, às 21,30 horas, no mes-
mo cinema, será apresenta-
do o vibrante drama de vio-
lencia e surpresa: 
Liberdade vigiada 

A historia dum casamen-
to que tornou marido e mu -
lher fugitivos da justiça. 
Com Coronel Wilde e sua 

mulher Patricia Knight. 
Um programa de Castelo 

Lopes, Ld a 

BOAS-NESTAS 
Tiveram a grstilesa de aos apreses-

lar s»mprlaratss de Bou•Fettet e teliz 
Aso llov0, tensa que muito agradece-
aos e retribuímos, mais us sara.: 

Joãs Gomos Pena, generseo Rene-
trile qsa &a encontra ■o Ria de Jinei-

r»; Maaeel de Josas tonta Almeida, 
Ilastre Pretetror Oficial; Teoflls Correia 
vilas Doso, digno loeclonerio eoperior 
da Camara MsEicipal de Porto; Ittaael 
M. de Azevedo Falcão, ilnatre Vise Coa-
tal de Porincai em Niteroi; Joio Gomes 
Fersendet, PrepriFtario; Carlos Serpa 
Soeiro Drago Cabreira de Fonseca e 
Coesa Tola Lobos o ♦galar, da Aceda-
ela de Citeelsi; Antonio Jei4 de Soa►a 
Costa, estimado ojadaste do E:.--
Contºrvador do assisto Predial; Range[ 
da Silva Fine, dos Açorei; Aoteelo An-
anote de Soas& Costa, desta cidade-
Rodrigo Pereira Pimesta de Castro, 
Farmaceotieo; Bermiolo Gomes da Silva, 
SsRoeitste a a D reeção do Comercio 
Internacional de Papeis, L.a, de Livbea. 

0 s pnRnhÉbos 
da Pastelaria Arantas 
ado bons para acompa-
nho r o Chá, Café, Late 
s Vinhos. 

1^estsa■ de anca 
No dia 11 de Dezembro. completos 

89 &soa de Idade, a lar., D. Asa da 
Grsça de Lima Bandeira. 
—No dia 3 do torrente, teve a sus 

festa § atalicia, tomplstaade 73 &aos, & 
Ser.• D. Elvira Gompa Barroso. 
—No dia 13, tas 15 ases, o menino 

Luís Nogodra de Brito, Istellgente Se-
toda§ta do 5.4 aso. 

Par&bens, e qaa continuem a fazer 
anos, rito ot §osso& votos, 

CASAS — ALUGAM-SE 
Arrendam-se a coas na 

Rita D. Antonio Barroso, n.` 
29, desta cidade,-* o 1.a 
andar da casa na Rua Mi-
guel Mtranda, n.a 27, em 
IMr.realinhos. 
Falar com o Solieitador, 

Snr. Armindo Miranda. 

h§de aos filhos dos oporãrios 
télittls 

Na passado dia 15 de Dezembro, a 
aladimato Nseloeal de& Opertrios da Ia-
destris T-xtil do Distrito de Brota—Se&-
§Ao da Bars4i&+—distribuía prúRas a 
camisolas a 100 ariaeças, alhos de sana 
aswelado&, sendo os artigos diatrlbaidos 
ateresidas para esse vfolto prlfs nomes 
Jota Duarte A C.B. L., e Empresa Tez. 
li. L.a. desta eídade. Belo Resto.  

CANETA 
Perdeu-agi, no dia 29, mar• 

ca, sPELIKANo. Gratifica-** 
quem a entregar nesta re-
dacplo, ou indicar quem a 
noboa. 

PELO HOSPITAL 
O Corpo Clinico do Hospital 

ria Misericordia de Barcelos, 
agora, ficou constituido pela for-
ma seguinte : 

Dr. Francisco Rodrigues Tor-
res, Director; Dr.a D. Angelina 
Pereira Correia, Dr. Manuel Lei-
te Novaes, Dr. Mário Viana de 
Queirós, Dr. Aires Faria Duar-
te, Dr. José Antonio Faria Tor-
res, Dr. Antonio Brochado Pe-
dras e Dr. Manuel Moreira da 
Quinta, efectivos, e Dr. Manuel 
Alves do Vale Lima, suplente. 

nlexanõre õe córdona 
A 11 V L1► Cì A s» V 

Largo D. Antônio Barroso, 6 
•oiefono e**? 
BARCELOS 

0 B 1 T U A R 1 o 
Dr. Evaristo Augusto 

Duarte Gerald 
am vila Viçosa faleceu, no dia 31 

de Dezembro, repauttoameota, o 
Ser. Dr. Svari&to Augusto Duarte 
Gerald, de 76 anos, medico, natu-
ral de Oliveira do Huepital. 0 ex-
tinto prestou aerviges na primeira 
Grande Guerra, ao C. E. P. em 
Fr&oje, e em Africa, e durante lar-
gos anos exerceu choica, na Figuei. 
ra da !roa, onde era muito estimado. 
Sra casado ec,m a coesa cooterranea 
Ser.- D. Teresa de Lima Bandeira 
Duarte Gorold s pai oa Sor.' D. Ma. 
ria Auguata de Magalhiiies Duarte 
Oarald da Foama*&, casado cum o 
Sor. Dr. Aagelu Queirós da Fornica, 
e do Snr. Dr. Antonio de Lima 
Duarte Gerald, médico em AeSuen-
Sus de Montaras, casado cE ]b a Sr.a 
0. Maria Susaea BelirIlia Vila Duar. 
U Ooraid, e cunhado das tnr; ' D. 
Maria da veria Bandeira ferreira, 
ilustro Prufeseora de frauedi no Ex. 
ternato D. Antonio Barramos desta 
eidtde, D. Ceeilia Bandeira Seul, s, 
D. Roma do Lima Bandeira e dos nos. 
soo amigo& Sara. Maouel Joaquim 
Ferreira, eoacoiinmdo Negociauca, 
Sérgio Lopes dos Santos, digno 
Fuecionár[o superior na Admicisira. 
`Ao do Concelho e Manuel balada[(&, 
empregado na Fabrica da PiaSio. 
0 tuoeral realizou-§§ no dia 1 

de Janeiro para o Cemitério de Vi-
:& ¥'pisa, dsvendo u. &ou cadáver 
ser trasladado brevemente, para e 
Cemitério Muolcipal de Barcelos. 

A' ilustra f.milia duridm, CO 
BARCSLSNA» envia o &mu cartèto 
de condeleacias. 

Angelo Machado 
No Domingo, nesta cidade, fala-

eta o Sor. Aagalo torreira Machado, 
de 71 ecoo, marido da Bar.- D. Ma-
ria da Gloria Lopes Machadu, padres-
to do coeso amigo Sor. Antonio Lo-
pos e pae dos nossos lambem amigos 
Sars. Alvaro e Manuel Lupas Mecha. 
do. 0 funeral realizou-se seguuda-
loiro, com grande acempanhameuto. 

A' família em luto, e& nossos po. 
$ames. 

Enlace 
No dia i do $errante, na Igreja Paro-

quial de Artozelo, realizou-te a enlace 
matrimoniai do nossa amigo e canterra-
neo, liar. Itdaarda Gonçalves Fernandes, 
bab+l Empresado de t:efi, com a S§t! 
D. Baibias Pereira de Megalhiam, alm-
pahea Ilha da tar.e D. Lúcia Pereira 
de Araujo Magalhães o de Desse amigo 
a soeinantr,tinr. Aristides de Magalhães, 
digno a bebi[ Ateador de Maga[oae c& 
Fabrica de Fiação o Tecido& de Barco-
Iam Ld.a. 

Paramistaram, a Does& esatoaete, ar.* 
D. !delias da Silva Ilesas a sou marido 
o oosse amigo, ter. Adelino José For. 
Bandos, estimado Motorista. 
oa paus da corra ofereceram §m de. 

1141030 anuo de gigas» aos nolientes a 
aos Esmeremos aouvidadoa. 

AGI neivoa, que tico doas pessoas de 
bem, desejamos soa porvir repleto de 
v$aiotal. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redeiavg&o, ruma 
os seguintes assinantes : 

Até 30-5-1954, o Sor. Acta-
Dia Atigneto da Silva. 
-Até 30-12-1953, os gore. 

Filipe das Dores Cogita, Manuel Ma-
ria Fernandes de Sousa, Padre Ao-
tonio Miranda da Silva, Augusto de 
Castro, Manuel tlendim, Aloxaadrino 
Mosteiro, Manuel Jardim Correia, 
Manuel Azevedo (que fez o favor 
de pagar com 40}}00, sendo 5#00 
para o Pessoal Grafice, o que agra. 
dtcemos), Antonio Ferreira de As-
drade, Teneote Antonio acacio Nu-
Dos (Que pagou com 45#00, sendo 
10&0 para o Pessoal, pelo que 
lhe ficamos gratos), Tsnente Antonio 
Durana, D. Bivira liamos Barroso, 
Hsrminie Gomes da Silva, Joio Go• 
mes Fernandes, Manual Maciel SI-
leves, Aolonio de Araujo Mimoso e 
Joaquim de O,iveira Noiva, 
-Até 30-8-1953, o Snr. Ma. 

soei M&rtins, entrdgando•nos 61300 
para o Mooumeaio ao B rmbeiro. 
-Até 30--6-1953, os Sare. 

Hsorique Iva:a, Jorge R;cardo da 
Silva Nuoee e Joaquim José do Vale. 
-Até 30-3-1953, o Sor. Ma-

nuel da Silva Parreira. 
- Até 30-1 -1953, o Snr. Ma-

nuel da Seiva Crus. 
-Até 30-12-195t, os Snrs. 

Forcando Aotooio de Oliveira, Ma-
nuel Ferreira Téles, Antonio Vieira 
Fine, Jeio Baplista de Lima Marea-
da, Americo dos Santos Tierroso, 
Armacds Gomes da Cogita, José Ser. 
ra Brito Limpo Santas, Adelino Oo-
mes Camela, Augusto José Ferreira 
Cachada, Julio Fernandes Valverde, 
José de Mag&1hãog, Antonio Alber►o 
Mota Prego de Feria, Aristides An-
tunes, Joaquim de Sousa Barbosa, 
Manuel da Silva Soares, José Maria 
Alves da Silva e Manusl Meoteiro. 

D9 VÊNIZUILA 
Até 30-14-1951, o Ser. Ma-

nual Fernandes de ♦ moam. 

DA AFRICA 
Até 30-1$-1953, o Snr. José 

da Silva Rego e, 11 1111 30 - 6--1953, 
o Sor. Fernando Alves da Silva. 

A estes bons Amigoe, ris 
noesoa agradecimentos. 

A CAMISARIA BIRCELENSEr 
é a única casa em Barcelos es-
pecializada na confecçâo de ca-
misaria e CINTAS de elegân-
cia e medicinais, com mais de 
20 anos de prática. 
Procurem esta casa para se-

rem bem servidos. 
Rua D. António Barroso 

João medras õa cru3 
Segunda-feira, dia 5, te. 

ve a sua festa de anos o nos. 

lso prezado amigo e assinan-
te,Snr.João Medros da Cruz, 
conceituado Negociante no 
Rio de Janeiro, filho do nos-
so tambera amigo, Snr. An-
tonio Pereira da Cruz. 

e0 BARCELENSE», as-
sociando-se a faustosa data, 
faz votos para que o ilustre 
oonterraneo continue a fazer 
anos, na graça de Deus. 

"0entem 
Serio enfermos e$ nossos velho$ 

amigas, Snr&. Joio BaDOsta da Silva 
Matos, conceituado Negt oiante de 
carne& salgados a Qroprietário, Par. 
amado de Aadrado, proprietério e 
Jcsé de Botica Grsga, industrial. 
-Já se encontram reetabelecidos, 

e que estimamos, os nossos amigos, 
sare. Olialter Meireles$ benquisto 

kf T NOSSO L E1  V 1 VT RI05 
Como era de esperar, as so-

lenidades com emorativas do 69.0 
aniversario dos Bombeiros Vo-
luntarios de Barcelos, apesar do 
tempo de chuva, decorreram 
com o maximo entusiasmo e 
brilhantismo. 
O programa foi cumprido á 

risca, como é timbre da presti-
mosa Corporação. 
Os dois numeros da festa que 

mais relevo tiveram, este ano, 
foram a colocação da primeira 
pedra para o Monumento ao 
Bombeiro Voluntario a erigir 
enfrente ao Jardim Antonio Fo-
gaça e á Avenida Dr. Oliveira 
Salazar, e a tradicional Ceia de 
Confraternização. 

Depois da Missa, as Corpo-
rações, com as respectivas Di-
recções dos Bombeiros de Bar-
celos e de Barcelinhos, e as Re-
presentações dos Bombeiros do 
Porto e de Fafe, foram apresen-
tar cumprimentos aos Ex.mos 
Presidente e Vice-Presidente da 
Camara, respectivamente, os 
Snrs. Dr. Mário Norton e Fran-
cisco José Monteiro Torres, que 
se encontravam no Salão No-
bre da Camara, bem como os 
Vereadores Municipais. 
O Snr. Presidente, num vi-

brante discurso, felicitou a Cor-
poração pelo seu aniversario, e 
o Snr. Dr. Lima Torres, Presi-
dente da Direcção, agradeceu 
as palavras que o Snr. Dr, Má-
rio Norton dispensou á sua Cor-
poração, retirando o cortejo pa. 
ra o Quartel, em virtude da 
chuva que,nessa hora-ii,30-, 
caía copiosamente. 
Em seguida, a Direcção e 

Graduados,nos prontos-socorros 
foram ao Cemitério de Barce-
los, e o Capelão celebrou res-
ponsos junto dos jasigos onde 
repousam os restos mortais dos 
nunca esquecidos i.os Coman-
dantes, Snrs. Manuel Pereira 
Esteves e Joaquim José de Arau-
jo. Nesta ocasião, o Snr. Dr. 
Lima Torres, pronunciou algu-
mas palavras de Saudade pela 
memoria daqueles que tanto 
trisbalharam pelo bem da hu-
manidade. - 

A's iS horas, deputações de 
Bombeiros deslocaram-se ao Ce-
mitério de Barcelinhos, onde a 
Snr.a D. Felicidade Viana Vi-
terbo e Silva, Esposa do Presi-
dente da Direcção dos Bombei-
ros de Gondomar, colocou um 
bouquete de flores sobre o jasi-
go dos Bombeiros falecidos no 
desastre de Esposende, a quem 
agradeceu o Snr. Antonio Ve-
loso de Araujo, i.o Comandan-
te da briosa Corporação de 
alem-rio. 

O Monumento 
A's 16 horas, centenas de 

Bombeiros, com as suas Ban-
deiras, precedidos pela Banda 
dos Bombeiros V. de Barcelos, 
dirigiram-se para a Avenida Dr, 
Oliveira Salazar, afim de assis-
tir á colocação da primeira pe-
dra onde vai ser erigido o ma-
gestoso Monumento ao Bombei-
ro Voluntario Portugues, inicia-
tiva do nosso ilustre Colabora-
dor Snr. Manuel Vieira, Vice-
-Presidente da Direcção dos 
Bombeiros V. de Barcelos. 
São 16,3o horas, um clarim 

dá o sinal da chegada do Ex.ma 
Governador Civil, Snr. Major 
Nery Teixeira, e todos os Bom-
beiros se perfilam, em conti-
nencia, enquanto a Banda de 
Musica executa uma marcha e 
o povo se descobre. 
O Ex mo Governador passa 

revista aos Soldados da Paz e, 
em seguida, o Rev.e Padre João 
da Cruz Lima Torres, Capelão 
da Corporação, lança a Benção 
aos alicerces do futuro Monu-
mento e os Sars. Dr. Mário Nor-
ton e Dr. Lima Torres, pronun-
ciaram vibrantes discursos de 
exaltação ao Bombeiro Voluntá-
rio. O Snr. Major Nery Teixeira, 
descerrou a pedra onde vai ser 

Secie-Gorente da Companhia S. de 
Minho, Artur Alvas Pinho, digno a 
activo Agonie das Maquinas Síoger, 
costa cidade, Jseé da Oliveira Games 
Mendes, •*limado Oucial de Justiça, 
no T.ibunal desta comarei, e Joa-
quim José do Vale, Mestre de Obras. 

colocada a grandiosa Estatua. 
Depois, todo, os Bombeiros 

desfilaram para o Quartel e o 
Snr. Governador Civil retirou 
para Braga. 

A Ceia 
A's 20 horas, no Salão No-

bre dos Bombeiros realizou-se a 
tradicional Ceia de Confraterni-
zação, á qual concorreram mais 
do zoo convivas de todas as ca-
tegorias sociais. 
A Mesa de Honra era presi-

dida pelo Snr. Dr. Lima Tor-
res, Presidente da Direcção, 
que tinha á sua direita os Snrs. 
Dr. Mário Norton, Presidente da 
Câmara; Padre Rodrigo Alves 
Novais, Arcipreste substituto 
em eaercicio; Dr. Francisco Ro-
drigues Torres, Médico e Ma-
nuel Augusto Vieira, Vice-Pre-
sidente da Direcção, e, á esquer-
da, os Snrs. Francisco José 
Monteiro Torres, Vice-Presiden-
te da Câmara; Tenente Henri-
que dos Santos, Comandante 
da Secção da G. N. R.; Dr. 
Gonçalo de Araujo, Conserva-
dor do Registo Civil e Padre 
Marcelino da Conceicão, Dire-
ctor da Escola Académica do 
Porto. 
A ceia decorreu no melhor 

ambiente possivel e, ás 22,30 
horas, o Snr. Presidente da 
Direcção, levanta-se e agradece 
a todas as pessoas ali presentes, 
não se esquecendo dos Repre-
sentantes da Imprensa ali pre-
sentes, destacando o Snr: An-
tonio Silva, Redactor Artistico 
do «Primeiro de Janeiro», do 
Porto. 
Em seguida, fizeram uso da 

palavra os Snrs. Dr. Mário 
Norton, Padre Marcelino da 
Conceição, Dr. G o n ç a l o de 
Araujo, Padre Alfredo Rocha, 
Augusto Soucasaux e Comen-
dador Filipe Bandeira, encer-
rando a sessão o Snr, Dr. Lima 
Torres; eram 23,30 horas. 
Todos os oradores destaca-

ram os Soldados da Paz, os 
seus Comandos, a Direcção dos 
Bombeiros V. de Barcelos e o 
Snr. Manuel Vieira, este, pela 
genial ideia que teve de se erigir 
o Monumento ao Bombeiro Vo-
luntario. 
A lauta ameia, forsecida pela eoncei-

toada Pensão Bsgoeira, desta cidade, foi 
servida por gentia meninas da oesia 
Terra. Eram perto de trinta jovens, que, 
com os seve fascinantes sorrisos, !saram 
vir ages d boca aos mais virtooeos... 

o 
Os 1.•a Comandaole& doe Bombeiros 

de Bareºlos e de Barecilabos, reepectiva-
mente, os Soro. Manuel Fereira da Quie-
ta Jonior * Antonio Veloeo de Araujo, 
foram oondecoredos com artiaticas A[e-
datlrat de Amizade. oferta do Ser. Co-
mendador Fiope Bandeira . As conde• 
coraç8va foram colocadas nos tardas dos 
Comandantes pelos ttore. Presidente da 
Camara e Presidente de Dvecçso. 

Us Comandantes abra¡aram•se, e, to. 
da a aseiste alia, de pé, tributsa-lhes 
ema quente salva de palmas. Foi em 
acto solene que causou cerro§to, 

—Ao Snr, Manuel Vieira, o .Ho-
mem do Monumento ao Bombeiro Vo-
Jantaria s, cambam lhe foi oferecida uma 
Interessante estatueta, com usa Bombel-
re salvando ama criança. 

Ao velho Bombeiro-1.o Comandan-
te Frederico Carvalho, que ao dia 14 de 
abril eompiºta 50 anos de Boas teervi-
gem em prol de humanidade—o Snr. Dr. 
Mírio Norion, presidente da Camara, 
prestou-lhe condigna homenagem, 

s 

Receberam medalhas de 15 moas de 
:Bode Serviçee- os A,piraotea 17 o 33, 
respectivamente os Sors. Sergio Augus. 
to dos Santas e Manuel da Silva Cor. 
reia e de 10 anos em Praçia: 4, 5 e 37, 
Sara. Eduardo Trilo, Manuel Cardoso e 
Armando Faria Loureiro. 

Na Festa tomaram parte as Corpora-
ç4ae de Barcelos e de Bareellebos o Re-
preeeataçbaa doa Bomboiros de Porto, 
Famalicão, Tbipae, Fate, Fso, Povoa, 
Yi:ela, Famaliconses, Gondomar, elo. 

No fim da Ceia, realizou-se um ani. 
mado Baile,que termiºeo de madrugada. 

o 
Os actos festivos foram traaamitidee 

pela e:celeote eparelbsgem sonora do 
Mar. João Maciel, desta cidade. 

VENDE-SE 
Por motivo de retirada, 

vendem-&@ duas mobiliar, 
uma de quarto e, outra, de 
sala de jantar, em Castanho, 
com marmores e espelhos de 
cri ,, tal, em estado de novas. 
Informa esta redaçáo. 

O s SONZEOS 
da Pastelaria Arantes, 
ado incomparaveis. , 
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MÁQUINAS DE COSTURA SINGER 
Venãas a presfaCões 
aesae 30$50 
POR sEmnrtfl 

-.fív.-

A melhor Organizaçáo de Fa-

brico e Venda de Máquinas de 

Costura em todo o Mundo. 

Ultimoe modelop, acabados de 

chegar das nossas Fábricas. 

A<3•EN XJU, 

..•.•V-is _-EDIM =N'HC 
RUA BARJONA DE FREITAS-24 

E:M 13 ARCIWI]Los 

IDESP0RT0 
Campeonato Nacional da 11 Divisão 

GUI Vibente, 1 Sanjoanenmse, o 

(rea>}ultaado feito na 1: parte) . 

0 Gil vicente ganhou merecida-
M@Dte o encontro de Domingo, ope. 
zar de acusar a falta de Chaves, 
le:ioDado, e de Aranias, a cumprir 
0 oaal da pena que sofreu. 8 jogo 
começou cem ca locais a levar a bo. 
la te redes de St:bo, com uma 
avançada iogioriamente ptrdida, 
mas que logo serviu para dar á 
equipa uma ecetacça proveitosa 
para o resto do jogo. 
A 8anjoaaease, porém, não per-

deu a noção do seu importante pa-
pei, e manteve uma luta cerrada 
em busca dum resultado eficaz que 
& coloctsmo em gualda da turpreza 
em que foi colhida, quando aos 35 
minutos Passos embacei& com boa 
conta a realiza o tecto da vitoria 
final. 

Os grupas aetuam parfeitameote, 
coordenando em excelentes moldes 
tecaieos &s suas reciprocas avança-
das, algumas das quais dignas de 
remato honroso a figurarem cum re-
multado diferente, embora e da vi-
toria fosse légiea a justameate 
aceito a favor de Bareslom, como eo 
voto a verificar. 
A ultima parto do encontro não 

foi do mesmo agrado da primeira; 
lave uma feiçlto muito difereute a 
poderia vir a ser fatal para e Gil 
Vieeats, em virtude da equipa ter-
sa colocado demasiado cAdo numa 
defesa a todos os tiiulos coedenaval. 

Nolito recuou, e com elo quasi 
toda a linha dianteira, dando origem 
a aturado trabalho de Augusto, fe-
Iizmeata em tarde de magnifica 
forma. A Saojoaeense, que verificou 
aquela tactioa dos locais, lançou-se 
a uma eteosiva cerrada e só por 
maaí.eet& pouca sorte Dão marcou 
pontos. Aas vinte minutos finais o 
Gil Vicente experimentou novamen-
te o ataque e poderia ter modifica-
do o resultado se a sua linha avan-
çada tivesse mais conjunto. Nos 
derradeiros aaiuutos do jogo foi á 
Sanjoanense que pertenceu o co-
mando do jogo a... ainda bem que 
o prazo dos 90 minutos expirou em 
boa altura. 

0 grupo de S. João da Madeira 
deixou bem impressionada a aseis-
tancia de Barcelos, peie apresenta-
-s9 com uma donatituffio magnifica, 
a contar com valores,individuais de 
muito prestigio no Desse futebol. 
0 Gi1 viceote jogou com Catolico, 

o conhecido jogador que foi do F. C. 
do Porto, o não nos admirou que a 
linha dianteira pecasse por falta de 
ligação, justamente por este atleta 
Dko ter actuado em jogos e treiaes 
suficientes para que.aquela harmo-
nia ao verlficseso. Além disso no-
tou-se a deslocação de Pinho, ou 
por outra, notou-se a sua falta Do 
lugar de extremo-esquerdo, . apesar 
da actuação em defesa ser excelente. 
Por estas razões, e lego que todas 
as « pedraes ia achem oca respec-
tivos lugares, deve pcder contar-se 
com um 011 Viconte mais seguro, a 
mais realizador. 

0 Gil Vicente em Leixões 
Amanhã prossegue a prova em 

curvo 0 o nosso representante des-
loca-:@ a llatoziobos, onde vai de• 
frootar um grupo de boa formoçio 
fiaiaa—o Leixões, por isso que de-
vo mar uma das mais difiaels saídas 
para o Gil Viceate. 

Conta-se com uma caravana digo-
na do dar ao Grupo bareolonee aque-

le ambiente que lhe não deixe es-
!ranhar o terreno contrario, e para 
que assim ele pepea contionar a 
honrar a sua e a tradição gloriosa 
do futebol barcelense. 
A Á&.mueºnbicia <Gral 

do "li Vicente 
Hoje, pelas 21 horas, na Sede do 

Clube, vai realizar-se aquela Assem-
bleia para eleição de Corpos Geren-
te@. 91 gsasi da tradição que, Deste 
acto ou não comparece knmero su— 
ficiente de sócios que dê fìDalidade 
prática ao qee se pretende, ou ae 
verifica elevada coDcorrencla doe 
mesmos que ali vai diteutir assuntos 
que ao fim e ao cabo só dificulta a 
boa ordem com que se pretende 
que tudo siga. 

Sabemos que a Assembleia Os-
ral é para discusaõez, mas discus-
sões que interessem á vida do Clu-
be, presente e futura; espera-se, o 
deseja-se que a massa associativa 
acorra á chamada e ao apélo do 
Presidente da liéza, e que ela leve 
de antemão preparado a programa 
a discutir de modo que o tempo 
chegue para a melhor solução dos 
problemas a visar. 

Consta-nos que se preparou uma 
lista de bareclanses para a Direc-
ção do Clube, e oxalá esta soja a 
escolhida, pois figuram lá comes de 
pessoas de quem muito há a es-
perar sul prol do Clube e da Terra 
que ale diga:mento tom represen-
tado. 

são éstez o§ 1305903 votos. 

Dois ossos- duas homenagens 
Todos sabemos por quaatas di-

ficuldades passou ultimamente o 
Gil Vicontei para ascender â Divisão 
que disputa, e todos igualmente sa-
bemos quantos foram os barealecees 
que smcrificaram as suas ecapaçõ.& 
prottsionais ao serviço daquela, ou 
daquelas causas. 

Tudo, felizmente, se venceu— 
contra a maldads, a calunio, o fal- . 
se desporto e a intriga. Tudo se 
venceu pela justiça, pela honra, 
pela decencia—sem ser preciso 
ameequiDhar outros Clubes, mesmo 
aquele cuja situação andou em cau-
ea com a nossa causa—nem outras 
terras que sempre nos mereceram 
a estima que verdadeiramente coo-
tioaam a marecer, indepeodsote-
ments da maldade cem que caricio 
meus filhos Dos trataram. 
R essas vitórias gloriosamente al-

caoçadas merecem uma homenagem, 
Dão a todos que seria vulgarizar a 
festa. mam a um—por todot—o 
que se noa augura toais prático. 

Sane homem que tanto esforço 
dispondeu para bem do Clube-6 
Simplicio Seus&. Esperamos r,m 
breve ver surgir a comisiiio para 
tal homenagem—& quem desde jft 
oferecemos o nosso limitado presu-
mo o toda a nossa boa-vontade. 

Deixou de figurar nas linhas do 
Gil vicbnis o leal e correcto j •ga-
der Teixeira, iam iogloriamoai@ 
afastado da carreira desportiva jus 
lamente na culminaccia da sua for-
ma. 
Temos como certa a alteração de 

pena, se a Direcção do Gil Vicente 
fizer chegar á gacidade respectiva 
uma exposição concreta sobre a A-
tura do & tlat& em questão, descre-
vendo a causa porque incorreu na 
falta. 
Tomos todos presente a Justiça 

que 6 feita pela Faderai;lo is cau-
e&e que merecem justiça e por certo 
o capo do Teixeira não deixará de 
merecer desta Botidade uma possivel 
revisão que atenuasse e pesada pena 
aplicada. 

De qualquor forma Teixeira me— 
rece a sua festa; a feita da nassa 
gratidão pelas belas tardes de bom 
futebol que nos deu , e p&lae gloria: 
que deu ao Clube da Terra onde 
nascemos. Por tudo isto amparamos 
que a Direcção do Gil Vicente não 
esqueça este caso. 

Campeonato Regional 

Amanha, no Campo Adelino Ri-
beiro Novo, desta cidade, j'gam, 
em Campeonato Regional da l.a Di. 
visão de Braga, o Clube Desportivo 
de Barcelinhos e os Ltõss Futebol 
Clube de Braga. 

Lis justo que os bsreeleDses &cor-
ram a este desafio, dando assim, 
alento oes jovens detportietss. 

Jota 

IP`aleeeram s 
—Em Alvito S. garfinho, Maria 

Ribeiro (tomes, de 87 &Boa-
-Em Areias de Pilar, Antonio Ho. 

drigaas Torroe, de 67 anos, Petronila 
Correia Torres, de 94 amos a Maria Ge-
mes, de 74 ecos. 

—Rai S. Miguel da Carreira,` Elvira 
Moreira da Silva, de 68 ames. 
—Em Coarei, Jeetfina da;Pena Si-

máes, de 65 anos. 
—Em B-rqueirce, Albias Joaquina 

Gomes, de 70 anca-
- S. Pedra de Mente, Rosa da 

Silva Miranda, de 74 &aes-
-Eaa Pereira, Francisco José Cam-

pfahe, de 61 anoe. 
—Em Vfatedes, Maria Isabel Fer-

reira da Silva, de 75 anos e Joa• 
quina da Costa e Silva, de 7b anos. 
—Em Vila P. S. Martinbe, Aatosio 

da Costa, de 73 soes-
-Em Igreja Neva, Deslinda For. 

nandus Cbegee, de 48 anoe. 
—Em Faria, Sabastifto de Campes, 

de 711 anss. 
—Em Georal, Carolina Azevedo 

Padriio, de 8E ames. 
—Em Creixemil, Ana Maria Vilme 

Boas, de 90 anos. 
—Na Silva, Laaaro da Silva Vilas 

Boas, de 55 aaca. 
—Eus Palmes José Domiagnss de 

Sá, da 83 amos. 
—Eus Aguiar, Mesa Maria Pereira, 

de 78 anos. 
—Em Salvador de Campo, Cipriano 

de Sausa Crez, de 81 assa, 
—Em S. Paio de Carvalhal, Ana 

Gloses de Afoasesa, de 67 amos. 
—Em Foraeioo, Emilia Alvos, de 

68 anos, 
—Em Gluarat, Maria José Ferreira, 

de 86 aaºs. 
—Es Manheute, Ana Joagaiaa da 

Costa, de 8s anos. 
—Em Galegos S. Martimho, Joto 

Leareire Lido, de 77 amos. 
—Em Criatelo, Maria da ConeeiçÃo, 

da 95 anos. 
—Sna S. Remte da üeha, Teresa 

Correia Meadas, de 85 anos. 
— Em Cambeseo, Clememtíma Go-

mas dos $&0109, da 4s ames. 
A'a fa=ilias eu (ute, Pesamos. 

BICICLETA CUCCIOLO 
E BILHAR LIVRE 
Vendem-se, em bom esta-

do, nae Necessidade@. 
Falar na garagem Santos, 

no mesmo lugar. 

CANETA PARKER 
Ha tempos, perdera-se uma, 

gratificando-se quem a eu-
rrP¢er nPatss redacção. 

«Leá.WJW.N 9A0 
O Presidente do Grupo 

Recreativo—,&03 Vencedores 
do Cávado», sito na Avenida 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.o 11 , denta cidade, 
avisa os Socios existentes e 
todas as pessoas que se quei-
ram inscrever como soeios 
que a, podem fazer durante o 
corrente mês, sem pagarem 
a multa de entrada. O inicio 
i no dia 4 do corrente. 
--Tambom se vai realizar 

um pasi elo no Alto Minho, 
e tanto g para os sociais co. 
mo para quaisquer pessoas 
qua+ desejem tomar parte no 
passeio, só descontando pa-
ra aseis fim. 

Para toais informsçães, 
falar cota o Siar. ÀSpotaei 
Joaquim Pereira , (0 Pereira 
da Avenida), Presidente ,do 
Grupo. 

Barcelos, 2 de janeiro de 
1953. 

Cotação do dia 7--1-1953 
Nota gentilmente ferecelda pela fir-
ma <)andido ni>iams, L.da 
RUA SÁ DA BANDEIRA, 53—Porto 

Moelas ouro o pratas 
Libras 300$00 305$00 
Dollara 631:00 65800 
Eraacos Franceses 0550 13550 
Cruzeiros $755 ;77 
Pesetas !1500 11800 
Ouro Portug. 5 mil reis 62500 65500 

8 . v 10$00 801100 
Sscedo (prata) 16$60 ! 7,110 
Peseta « 17$80 i8$30 

"armaacia de m erviço 
Amanhã, enceot,-a-so, de aerviçe a 

>9 Xin4« farmºcia. 

Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo de 
BARCELOS 

convoca ção da 
fissembleia óeral 
De harmonia com o 

disposto nos estatutos des-
ta colectividade convoco 
a Assembleia Geral Ordi-
naria para reunir em. ses-
são no dia 22 do corrente 
mês, pelas 14 horas, no 
edificio da sêde social. 
Não havendo ❑útnero 

legal para a Assembleia 
funcionar, fica a mesma 
convocada sem outro avi-
so para o dia 29 do mes-
mo mês e hora. 

assuntos a tratar: 
a)--Apreciação e dis-

cussão do Relato-
rio, aprovação de 
contas do exercí-

cio da Gerencia 
durante o ano de 
1952. 

b)—Eleição dos cor-
pos gerentes que 
halo-de servir no 
exercício-1953. 

c)--Fixar as remune-
rações dos empre-
gados e deliberar 
quaisquer outros 
assuntos de inte-
resse colectivo. 

Os livros de escritura-
ção e todos -os documen-
tos respeitantes ás opera-
ções sociais serão faculta-
dos ao exame dos associa-
das durante os oito dias 
anteriores ao dia designa-
do para a primeira con. 
vocação. 

Caixa de Crédito A=ri-
cola Mútuo de Barcelos, 
31 de Dezembro de 1952. 
0 Presidente da Assembleia Geral, 

.Americo Comes Fernan-
des Figueiredo (Dr.) 

EM MANHENTE 
Vendem -se, « no lugar de 

Barreirop, 5 predíos juntos, 
ou Reparadoti, a Beber 

N.e 1—uma bouça; 
N.o t—um campo de lavra-

dio; 
N.a 3—outro campo de Ja-

v radio; 
N.° 4—uma bouça; e 
N.O 5—outra i 
Tem agua de rega de es-

tanca-rio, e de lima, com 
ebundaacia. 
Quem pretender, queira di. 

rigir-se a Julio Gonçalves 
da Costa ou Zºferino Lopes 
Duarte, na mesma freguesia. 

P1VEtU8 
8 de medida 10.000120 sen-

do 5 -Sºibarliug e 1 Mebur, 
recauchutados na recauchu-
tagem --Neiva—de Nine. pi-
so novo, tendo rodado 200 a 
mil quilome,tros. podendo 
sobratude interessar à iadúa-
tria de sapataria. Podem ser 
vistos na reeidencia de Joa-
quim Mïramda Cempálo, em 
Sriveiros—Barcelos. 

ARMAZENS 
ARRENDAM-SE 

Para industria ou outro 
fim, (antiga Fabrica do Sa-
bão). 

Falar com o Snr. João 
Gonçalves Martias— Telefo-
ao 8219— Barcelos. 

EM S. FINS DO TA REI, 
Ida lugar das Bouças. VLN-

DE-SE um bom eirado com 
casa, curral e sequeïro. 

Piara ver e, tratar, falar 
com a família de Manuel 
Joaquim Gonçalves, no mes-
mo lugar, ou Adelino Mota. 

MA r«» 
Vende-se : no lugar da Ea-

parrinha; em S. Verissimo e 
em Abade do Noiva 
Falar na «Quinta da Ee par-

rinhQ», em Arcozalo- BAR— 

CELOS. 

TERRENO EM 
TALHÕES 

Vende-se no lugar dos Pe-
nedoa—Arcozrslo. 
Optimo para construir. Fa. 

lar nesta redacção. 

CA-8.4L 
No centro do cidade vende-

-se uma, devoluta. propria 
para duas familiar, tendo 
dois quartos de banho, duas 
cosinhaa, amplas salae,quar-
tos, etc. 
Informa esta redacção. 

ARMAZÉM 
Na Rua Dr. Manual Paes, 

n 0 40, aluga-Be usa bom ar. 
mazem.-

••r.w•s..e••...a•i.a. 

•°o•npurlsl•r.•a de •egtsro• 
eo1VF1 AXVA > 

Agéncia e Porto de ISeguros em 

Barcelos — Av.' DR. OLI ZIRA SALAZtR — 55 

S IM O- U JEZ, 0 8: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRIMPAIS UMPAUNIIS PUNTUGUESAS 
iV K  'wV• 

IP11V.FÁL1 Mo ao .T U110 da ZK1 
Desejam dinheiro, sob hipotdea,.ao juro da lei_? 
Venham a esta redacção, que informa quem o dá. 

T ilituraria Barcelense 
( Filial da Tinturaria- Brazil , da 

Povoa de Varzim ) 
Tintos garantìõos- em fonas as cores 
.Lusos em 48; 18oras 
bagagens Químicas_ e a sêco 

1 A«SkENwM MM 13ARe IM L-O a 

(Enfrente à Igreja do Senhor da Cruz) 


